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ANSIEDADE E OCORRÊNCIA DE RECIDIVA EM MULHERES 
DIAGNÓSTICADAS COM CÂNCER 

 

RESUMO: A ansiedade é uma queixa muito frequente em pacientes com câncer de mama, especialmente naquelas que 
acabaram de receber o diagnóstico, entretanto continua sendo muito prevalente mesmo após o tratamento, influenciando 
diretamente na qualidade de vida dessas mulheres. O objetivo do estudo foi avaliar a ansiedade e a incidência de 
recidiva em mulheres diagnosticadas com câncer de mama antes e após a intervenção de um programa remoto de 
atividades físicas sistematizadas. Trata-se de um estudo descritivo, analítico com caráter quase experimental, 
desenvolvido no projeto de extensão Vida, UNIMONTES. A amostra foi composta por 27 mulheres diagnosticadas com 
câncer de mama e a intervenção ocorreu no período da pandemia da COVID-19. Foram enviados diariamente 05 vídeos 
com a duração de 1m30s cada um, com as atividades físicas a serem executadas, durante 05 meses (totalizando 700 
mídias) com intensidade de baixa a moderada, nas seguintes modalidades: alongamento, exercício aeróbio e exercício 
resistido com objetivo de melhorar a coordenação, equilíbrio, condicionamento cardiorrespiratório, força, ritmo e 
relaxamento. A escala de ansiedade era classificada em Grau mínimo, Leve, Moderada e Severa. Os dados foram 
analisados via “IBM SPSS Statistics”, versão 20.0. Essa pesquisa foi aprovada com o parecer do CEP nº 4.964.131. 
Participaram desse estudo mulheres de 40 a 59 anos de idade (55,6%) e de 60 anos ou mais (44,4%). Antes da 
realização do programa proposto de atividades físicas remotas, de acordo com a escala de ansiedade de Back aplicada, 
evidenciou grau mínimo (40,7%), leve (37,0%), moderada (14,8%), e severa (7,4%) entre as mulheres. Ao ser avaliado 
se as mulheres tiveram recidiva, 19,2% relatara que tiveram e 80,8% não tiveram. Após a realização das atividades 
físicas ansiedade de Back aplicada, evidenciou grau mínimo (44,4%), leve (29,6%), moderada (22,2%), e severa (3,7%) 
entre as mulheres, apresentando grande melhora na ansiedade entre as mulheres. Os resultados corroboram com os 
estudos publicados avaliando a melhora da ansiedade após a prática de atividade com certo grau de frequência durante a 
semana. Pode-se concluir que a prática de atividades físicas, mesmo que remotas, melhorou no quadro de ansiedade das 
mulheres. 

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Mama. Atividade Física. Monitoramento Remoto. Ansiedade.  

 

 

 

Apoio financeiro: FAPEMIG e Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. 

Aprovação Comitê de Ética: CEP/UNIMONTES nº CEP nº 4.964.131/2021.  

 

 


